
, ,

Far«, Qua.tta�feira. 17 de Numero 147
������������������.n�",��.,�,�__��������������������������

DIRE�ORES E PROP RIEJARIOS

�ustrr Jfranco t

�a&(t ".e�l'o de �ousa

��>

&no JI

ADMINISTRADÓR,

João Pedro de Sal/sa

C()!IIPOSIÇÁO E IlUPRESSÃO

Ti'pografia do )(era/oo
RUA 1.0 de Dezembro

F",,).,RO

wà?k
ASSINATURAS

25 nunneros .....•. 50 centavos

COMUNICADOS E ANUNCIOS
Caja linha 2 centavos. Para a I.­

, e 2." pagina contrato especial.

REDACÃ,O, ADMINISTRCÃO, .

ED1101l,

,

,
Lyster Franco

JPUBLlCA-SE A'S QUÁRTAS E SABADOS

"

,

Politica regional lias de repetição, que teem corrido com
regularidade, almeja n e conseguem dois
fins que são fáceis de compreender: 'a uni­
dade no exercito e o fazer-lhe J:onhecer
devidamente a sua grandiosa missão.

Irreqol�etode

provincia por usar uma frase bem menos

despejada.
Tolos, parvos, a/imarias, ignorantes,

ebrios, insidiosos, pulhas,-eis os qualifi­
cativoã com que O Socialista responde á
cortezia dos seus colegas, só pelo facto
destes não concordarem com ele!

•
L ' O espirilo porruguez é geralmente in- Em segundo togar registamos esta pas.Em seguida á nomeação do nos- ¡ a sua preterição, abandonararn se- quieto e propenso á confusão,.Nunca es- sagem da sua furiosa esporada:

: Se considerarrnos especificadamente a

so amigo sr. João de Sousa Praze- : gundo parece, as comissões paro- tá bem onde está. e por esse motivo não «SI3 Bebei agarrasse nessa fortuna, e a
ação dos jesuitas em Portugal, desde o

res para fiscal das cortiças na cir-I quiaes a .que pertenciam. leva a preceito gue no' p�iz exista a paz dividisse pelos deserdados, a situação decS- ��u apare_5lrnentO até hoje, as paginas da

cunscrição de Faro, espalhou-se Ha efetivamente no partido de- fomentadora da riqueza que a todos a- tes não mudarla, tantos eles são.»
nrsrorra s<w .Jocumentos afrentosos, que

nesta cidade que os socialistas, zan-I mocratico meia, duzia de díscolos, provena. Sendo assim, os menos patrio- Mas se para haver socialismo é neces-

nunca deverão ser esquecidos, Basta indi-

d d
tns passam os dias 3 t-agarelar, forjando cat" rapidamente os 'seus atentados contra

·ga os -por não .verern satisfeita a I que, em vez uma orientacão legi- boatos que servem unicamente para des.
sario que as fortunas se distribuam, e dei- esta pobre nacionalidade. Portugal, no

preterição que tinham de que para i tima de principios e factos, mais credito do regimen e sobresalto das crea-
xern de existir rico !I e pobres. quaes de- grandIOSO seculo XVI, a par da ação das

esse l,o.gar fosse nomeado um seu
I

estimam. a força tumultuaria de turas mais receosas e timidas.
vem ser os primeiros a pôr em pratica descobe!tas _ maritimas, revelara um grau

O
' ,

I b d
essa grande teoria? A não ser que os so- de CIVili açao b I'

Protegido, resolveram guerrear o I certos caprichos que em regra não mais SInge l) oato, des e que seja z assem rosa na Iteratura,

'd d ! "fi
'. lancado ao publico avança com a faCI'II'

cialistas queiram guardar a sete chaves o pelos, poetas escritores quinhentistas, na
parti o ernocratico, aliando-se tem justi caçâo -pOSS1 vel e que ser·'

.'
.

que já possuem, e alimenrem a doce es-
.

dade das ondulações provocadas pela pe, arquttetura, na pintura, na jurisprudencia,
nas proximas eleições ao partido vem tão somente para ocasionar dra que eae sobre a agua rernançosa. E perança de vir ainda a receber alguma no humanismo e na pedagogia. Nunca
unionista. discordias. Mas esses, quer se man- depois compraz-se cada um ¡I, compita

coisa do yue é dos outros,' em ,PUV? algum, em um tão pequeno ciclo

Claro está que nos causou es- tenham no seu I?osto, quer �ão em apresentar- hipõreses cada vez mais O qlle e!es dJzem se reurnram mais capacidades de ado,

h list fil d t d nebulosas e terroristas !
,

Sob o titulo-Um exemplo a seguir-
de 'idealização e de tecundidade inteletual;

tran eza este boato, não só
por-¡

a
. a�-se na_s. eiras .0 par.1 o

O
.,

V d em 'pouco mais de meio seculo de brilhem-

que o pretexto dessa extraordina-
,

socialista, hao �e p�or SI proprios, se ::� ����;neSte��amq�o�ss��:t�:�e:e�: ��s �ad:;sd�ae'F�z���,p(ue�u��oT:�f;!C� tismo toda essa energia portugueza se afrou­

ria resolução era demasiadamente I n.a serena meditação dos aconte- pæ a que deixe de pairar sobre nós esta Moncarapacho, estas monstruosas barbá- xa, a dignidade Civil dissolve-se, e em

futil, mas ainda pela razão suprema I Cimentos, compr,<?end�r que foram ameaça constante de sobresaltos e inquie- ridades: 1580 perdemos a autonomia nacional,
de que jamais os socialistas POde-¡

exaltados de mais e circunspectos taçvóes? ,: «Não se compreende que fami'Ias catoll- 'c:::(r:: tFil�pa e�to�o�r����sq�:�d�uarseCeenboe:
riam, na conjuntura dum simples de menos.

.

,amos. Já é tempo de liquidar de, cas que come�. religião e monarquia ao almo-
'"

O t
vez ,este mal estar que não tem bases ' templos, e os homens mais heroicos como

capricho, auxiliar a causa do par- . .

s ou T_?S, �s propnamente so- _ ou fundarnentos em nenhuma razão de
ço, ao jantar e áceia, se forneçam de casas D: João de Mascarenhas, entrega� a pa-

tido a que menos atenções eles de- cialistas, nao so do concelho de Fa- I ser.
retintameute republjcanas e auticatolicas, tru ao estrangeiro. De onde este feno-

. ro mas de tod AI d
'como se não compreende que essas mesmas meno profundo de degradação?

vem, unicamente. para guerrear
'

'

? o garve, on e
...Não ehegam ao ceo familias assinem ou comprem diariamente

este outro partido que os tem au- P?r \,entura esistern, - esses, ou DI _

t d t d tal [oro aes contrarios ao seu ideal' e se val bam ,�m 1537 en.rara em Portugal a Inqui-
xiliado sobremaneira no programa I nao. entram em. acordos _com o.s

sseram as gaze as que endro taalas dos serviços de certos advogados; medicos, siçao com os terrores dos autos de fé. as

, J bl
caravela navegavam os nomes os -

etc tendo outr 'd d
-

h bilí '

denuncias clandestinas e os tenebrosos
das suas reivindicações e no pre.

I parti ?S repu lcanos. e vao 80Si- 'sas portuguezes: que desejavam ir entre- 'tad�s ' lesOS o seu cre o, tao a II-

pro,ceSios cujo remate era a fogueira, bes-
enchimento das suas necessidades. nhos a urna, para assim nos mos- ga-Ia ao seu queridissimo rei, e que, pelo

comoEl.D,
tialisando o povo, levando-o á- idiotia. Em

O boato correu '

trarem a força das suas ideias e facto de se ter feito a apreensão dá dita E ainda ha quem procure defender es- 1542 entra em Portugal a: Companhia di:
_

, e o que parel.,;e dos
. ','

tã h d joia na alfandega de Lisboa, todos esse s tas nojentas creaturas ern que só existem Jesus, que se apodera do ensino da mo-

é que sempre teve qualquer fiunda- se�s P:l11.ClpIOS., ou, en ao, a e - ,

d' I d d rancores e hipocrisias! 'd'
a lh d

nomes serIam IVU ga os, na certeza e ;:1 aje anstocratlca e da familia r�al por-
mento, porque em verdade os so- cO�ClenC1a ImpOI -

,

es um ever, que entre eles havia alguns, meio envergo- A pálav.·a-"dom 'litoroministro tugueza. As consequencias foram rapidas.
cial�tas de Faro, até ali amaveis

e es..,e dev:er_, que e .um testem�- nhados é certo, mas fielmente monarqui- Recortamos do nosw, presaJo colega desaparecendo o sentimento nadona I, ao

nas suas relações com os demo- �ho de gr�ttdao, consiste em aUX1- cos, de cidadãos que vivem da Republt�a O Mundo do dIa I [ deste mezo o seguin- mesma tempo conspirando-se pela enCor­

craticos, passaram-a maldizer das
ltar o partido que tanto se tem'es- e prometeram sob sua honra defende·la! te pedacmho de oiro, tirado duma corres- poração de Portugal na unidade h�spa-

intenções deste pal'tl'do e a J:omen- forçado pe_lo bem estar das elas· Tanto bastou para que muitos alfaci- pondencia de Tavira: nhola. Clrlos V manda a Portugal o ge-
l' se e b

nhas, alguns dos quaes se diziam heroes
«O sr. Sl'lvestre Falc-a,o, ex-ml',nl'stro de nt:ral, Francisco B,orgia, (ex:..du,que de

tar a sua dl·scordl·a.
s op_ rartas e po res, quer. pe. - d R t d I"d d G d )

, la" aça.o �enero_S,a. e humamtarla
a o un a, se t�rnassem IVI os, uma

saudosa memoria, 'todo se navoneia norfllie .:.n__�.:.__para! �Ombll1�r ,co� a, ral.o�a �.
Para eles, o partido-democratT- das leiS de familIa, qu_er�pçla su- g��g�tiãquefoêfê-u o��v�� a ã �n-n.-cd,r�a¡':-�P'T,�&ud'uv �S�hrl>�

-

arios, para o caso do fllecimento do re-

d d
.

gente.
grama e sup lca e misericor la. e o o- cemnascido D. Sebastião. E o que arai-

co, es e a sua ongem propenso pressão do imposto que recaía so-
P"

.

Ih have I mem com�reendesse bem a resposta, cer- nha não se atreveu a fazer com o neto a

a favorecer as classes operárias, bre as suas industrias, q'uer pelos ,OIS nos sentlmos orgu o e� r
tamente nao falava nela. Quanto ao facto ' '

'

'd d 'd' reparado que para estes logares ntnguem .

'd Ar C t f' d Companhia fe-lo audaCIOsamente apode-
. eixava, e ser um parti o ,genUl- favores que lhes concedeu a lei q.a perdeu as cores, e ainda bem, para hon- e� sbl, o r., °dnso os a 01 tuma corre- rando-se do jovem D, Sebastião, fanati-
namente liberal para, com toda a contribuição predial, quer esp,ecial- ra desta bela provincia que ceI-tos- 1,lCOn· çan ems'�l alOtr °Fqlu� a que eve o mes- zando·o com l) ideal ab�urdo de uma cru-
. " .

ct d 'C •

d 'er."
mo sr. I ves re a cao para com os'seus d Af

'

'

d 'd
InJustiça, o apo arem e manlles- meate pela conceção dos valiosoc; cIentes o/ t aVlra deseJam apresentar co-

t· I'" d S t E
za a na, rIca, e con .oZIn 0·0 a esse

. .

E I d t mo inl'cI'adora duma restaurarão monar- aU,lgos corre IglOnanos e ,3n? S£evam, desc,alabr0 de Alcacer Kibir, que deu em
tamente reac1onarto., a em es a dt'rel'tos que veem expressos na lei 'C

q d b � t j t I
uica. ,uan o so ra ...ou a pas, a l o miDIS ro e e es resultado simplificar o campo ás ambi-

flagrante senrazão com que pre- dosacidentesdotrabalho,estagran- q
" conf;i.adamente lhe pedlram,.um professor, 6es de Fili e II

tenderam violar a sinceridade e fir- de leipara quechamamos a atenção
O que vale e_que as suas vozes. .•

que nunca cbegou I Os bomens sensatos der ç . p .
,

,-
"

d
. .'.

�ào ",ás mais longe 'Santo Estevam não esquecem esle pormenor
Nesta ob:a de dem<;>ltça.o da naclOnah·

meza os nossos prmciplos, ousa- ,dos socialistas e que só po r' si de·
. :. •

I!!t
• da sua vida polilica e nós abstemo-nos de ?ade portu¡;ueza, o�, Jesultils fize�am um

ram ainda provocar dissidencias vera .ser bastante para nos garan·
.

':> Dlstuto da Gua1 da, semanariO evo" dizer mais sobre o caso, porque bem sabe- Jogo dupI? com FIlIpe II, qU!! diZIa que

no partido democratico do Algar- tir a simpatia das classes opera. l�clOntsta, que re!parec-=.u, cantando �Io- mos que o sr. Silvestre Falcão perdeu.ali a
se enten.dla com t?dos os frades, menos

ve, sendo injustos a ponto de pro- rias, que tão menosprezadasJoram
rias sob a ,prote�ao a�splclosa do lunatico

pouca influencia que tinha, a ponto de cer-
com os J,esuIt�s. Os malvados faCilmente

I Ó"· ç- VI' d I
. Alfr�d0 Plmen.ta. poz nas suas No/as o lamente ninguem mais o acompanhar. se combInam, enqu�nto ,FIlIpe II, dava

-c amarem uma esorgamsa ao 0- nas disposições draconeanas a el seguinte anunCIO:
O d S E

'

" em Hespanha a maxima Importancia aos

lenta dé}s nossas forças.' das greves, devI'da ao chefe do caso e anto stevam e assaz co- D m'
,

I d d I
..

«ATENTADOS.-Precisam-se cidadilos di nhecido dos politicos de todo o Algarve. _o InI�anOS, os �sp ora ores, a �quISI-
"E tudo isto porque? Porque o partido unioni:;ta, esse partido a lá que se prestem a simular d-e bandidos S E

- '

d ,çao, deixando os Jesuitas em SItuaçao su-

'd d
'

r
' d 'd"

_ 'p�ra atentarem 'contra a vida do Superavit.
' anltho d!!tevTa:n! Povfo�çaoblmportdantc �'baite,rn�, estes mostrarar:l-se partidarios

proteg1 O os socia Istas para o que so p�r esastra a 1rnsao os
,_.,

conce o e .. Vira, 01 o erço os pri do direito dos Braganças ao trono de Por-

cargo de fiscal tinha dois ou tres socialistas se poderiam aliar, no in- Carta, com boas IUformaçoes, a rua do 1l1un- meiros e unicos discursos do sr Silves- ,." I C h b'l FI' 11 f chefe
d jfi' dt' F B .

.

-

•

tuga. omo a I, I 'pe ez-se

amigos entre'os democraticos e es- tuito de fazerem,guerra aos seus o, e no e/I CIO es e, VJa r�nça olgeS.1) tre F�lcao. .

'd
.

bI'
da Santa Liga, lutando pela unidade ca-

ses amigos, não levando a preceito maiores amigos. Uma de duas: Se o anuncIo se,fez para All! despeJ?� as su�� 1 elas repu I�a- tolica contra o protestantiSmo, e, dada a05

a gente lhe �ncontrar mui:a pilh�ria.,. foi �as, �m c,omlclos familIares a que assIs- jesuitas a preponderancia, estes ime_diata-
grande prestIgio pessoal e p'liiLlco, e pelo tempo perdido, porque nao tem ongma- tIam Invariavelmente dez ou qUInze pe�- mente o coadjuvam na sua ocupaçao de

muitu que lhe querem lúdos 08 tavireuses, IIdade nenhuma. Basta ,ter sido feito á soas, a�en�ando sempr� as. �esmas ':01- Portugal, e le�am os ho_mens sinceros es­

salvo meia duzia de galos podres, que põr imitação dos taes anuncios que circularam sas ..
no IntUIt.o de fazer tIrOCiniO para voos crupulosamente isentos a renegarem a pél·

ahi blasouam o lieu republicanismo histori- no Porto em que �e pediam ho�ens. de mais. avamaJ.ados, que pudesse dar em ,tria para engrandecerem e fortificarem

co, é e ha de ser, enquanto assim o dese- sobrecasaca a fioglr.de congressistas; se �erra� de malO� vulto, o que em verdade Filipe II como o defensor temporal do ca·
jar, o chefe polilico predominaute 00 conce- em verdade se desejam alguns cidadãos ¡amaIs conseg?lu. . . toltcismo periclitante.
Ibo de Tavira. Os unionistas, e muito espe- que s;mulem de bandidos para atentarem Nesses celebres comlClOS,- tudo o sr.

L'b d P I t d
contr� o Superavit achamos exquisito Silvestre Falcão prometia ao seu povo, em

I ert� o o�tugal' e Ires aural a _a SUda
«Teem sido por t�Jdo o concelho devida- cialmeUle os «sobasD, que, sem lerem com-

se queiram di lá qu�ndo é,certo que mes- nome da Republica,�tudo quanto eles a6utonomla bnadclona pe, a -reIvo duçaoF e

d t pelencia para coisa neubuma, tiubam a ir· á' . uI'zessem I I I 40, que o e eceu ao Impu ,50 a ran-
menl,e comenla OS OS errores que aos (/ so- mo por c entre os monar"UlCOS e OS pro qrisoria e crassa veleidade tie querer dispor , .,

-

.

.
- ca que a�sim servia a sua politica de en-

baSI) cá da Parvonia tem causado na politi- prios evolucionistas, se podem arregimen- Assediados por tantas promessas, os t" "

d d A
'

C
ca local o reaparecimento da sr'-dr. Mateus de tudo e de todos, não poderão certamen·

tar ás duzias e á's centenas mas dos au- de Santo Estevam queriam apenas •. , raqhu,ecldmeJnto a casda e usdtna, a omd-
''Teixeira de Azevedo, muito digno presiden- Ie ler 011 ouvir ler a saugue frio estas gran- tenticos.,. dos leg' itimos I" um professor. E ° sr. Silvestre Falcão, a PDanJ I� elVesldls apo fierlhou-se a, p�sse Ded�s verdades, mas que teuham paciellcia. .

ct d
_ R bi' oao e e seu o o pnnclpe

'

te q,a Relação de LÍsboa. Costumados a su-
C

.

d C E'.'
'

-

mo o de quem ispoe de toda a epu J' T' d
.

d
-'

T
' p.

, porem-se para todo o sempre s�ubore,s da A eSdr o que e e esar. p'Ir ISS@ mes� A. ,fortllna de Debel c'a sorria perante a mesquinhez da..¡uela eo ,OSlO, t?roan. o-�s l�econ�llavels. ?z
mo que ao dr. Mateus__..de Azevedo esla O S

.

l't b"
'

n
_ - , ao pe do rei esse JesUita Imagmoso e habll,

. silllação, levam a mal que outrem, chew de
ct' 'I I

oCIa IS a su lU a serra por causa prete çao. d A t ni V" t

J presllgio, Ibes venha embargar os p�ssos e sempre, reserva, o o primeiro �gar, e os, de varias jornaes terem dito Juras ve rda- Um professaI'?! Mil professorts -que o
o pa re n o o Ie Ira, q�e .apresen � va

conquistar o campo. Temem a sua lllfluen- s�us amlgu_:; aSSIID o demonst.rarao nas pro· des a resp'eito da fortuna de Bebei que seu povo qui'7esse! planos de casam�nto do prIncipe �erdelro
xlmas elelçoes » '"

' ' �. S'I com a filha do rel de Hespanha Indo D.
tia e porque assim é, ba muito que procu-

.

,I atlOglu a bontta soma de 186 contos. Mandaram os destinos que o sr. I,ves- J
�

VI
.

d N I J B zil
ram Intriga-lo, junto do proprio dr. Afouso Nem mais nem menos. E' exatamente

"
Faz bem O Socialista. mas tenha cui- trI! Falcão fosse um dia mínistro. FOI um oao ser rei e apoesh, °du pO rrtuaaa'i

h f d
"

, fi S'I 'contantO que este cantm o e o

;Costa, presidenle de consel o, azeu o-o pas- .aSSim, para honra do nosso amIgo sr. dr. 'dadü porque, se contInua, a, dar a Casca escarneo da polItIca, mas en m, o sr.
,

I -

c

'fi H h N Vida
s,ar como velbo monarquico refra�ario ás DOS, Mateus Teixeira de Azevedo e para des- tão grosseiramente, morre cedo. vestre Falcãosobraçou a pasta do InteterlOr. �e UnI dcass� ctm. a Vi

espan a.

ri �me�te
vas jnstimições. Uos infamesiubus, afinal, dOiro dos taes sobas unionistas que mui- Se BebeI acabass� seus dias muito po- Avançaram então para ele os do seo

o pa re. n _omo Iezra, L-P�o� v em
• .porquanto, não podendo coudenar legitima- to bem conhecemos e que politicamente bresinho, não faltariam improperios do povo, esse povo oride o sr. Silvestre Fal- e.scnta pOl Joao FranCISco.:! IS , e

I
menle a ação po)ilica desse grande homem, não valem a ponta dum cig'lrro brejeiro. SOCIalista sobre aqueles que deixam gran- cão aprendera a tentar os voos e a dar �od�s os planos aprese�ta pS por baque e

se limilam á baixeza moral de mover caiu-
,

_ ' des fortunas. Como sucedeu exatamente os primeiros passos. E que fize.ram eles?¡ Jesu�ta para a en,trega e er_nam uco e

Dias em voila dQ seu nome de bom portu-
Escolas de repetlçau o contrario vem O Socialista defender o Pondo de lado as inumeravels promes' Bahia aos hOlande,zes, e, se nao pe�demos
H

'
, .,' .

I fi I b

I
então o BraZil fOI porque as colomas por-

guez e leal republicano. Mas, felizmente, a multo quem, ,pelo desejO de fem a seu grande Babel! '

, sas que dias antes hes zera e em ran- l'b I"
b

..

t 'b R bi' d h' I
'

'

E' d d I d d d d ,J' d tuguezas se I ertaram pe o seu proprio
tudo.se desco re e Ja lOJe se sa e por on- epu ICa, preten a ac lOca nar o serVI-I um processo e uas oras, a ota o o-se as granues Virtu es com que o sr.,

P I - rou

de as toupeiras trepam. O dr. ACuoso Cos- ço das escolas de repetição. Outros h a frequentemente na igreja, para salvaguar- Silvestre Falcão p,retendera sublimar as' eSfurHço, e She fo�tuga nao se encorpohes
fi b' d I

'

I
. ' - d'

, . em espan a Ol porque o monarca •

ta deu a esses caluniadores tãú signi cali- que, por serem o riga os a ta serviço e da de todae as poucavergonhas que por novas nStltlllcoes, pe Iram umca e Slm-
I I

-

-
" ,

'tas de um

vo acolhimento, que logo se dispuz a con- por serem compelidos a sair do dulce far lá existem. plesmente •. ,�m professor. pan 10 nao qUIz aceitarbP�âp�sE
vidar o dr. Mateus Teixeira de Azevedo pa- niente em que viviam, procuraro, em ares O Socialista defende a seu modo o que E o propagandista da vespera, que já duque sçu vasnalo ,e re e

d
e

�s se sem��e
ra o alto cargo de presidente da Relação de troça, amesquinhar as ,escolas, como na verJade não tem defesa. E ha nas nesse dia, sendo minis�ro do Interior, dis- perfida a Companhl�b �en o ,us / �
de Lh boa, que é, posili�amente, um dos lo- que para se vingarem das maçadas que suas palavras duas coisas que por gosto punha dos serviços da Instrução publica, �os ���cobertos, atri ��-�s

a ll�ve� }��a
gares de maior c,onDança da Republica. Po-

j
tiveram I! com o fito de não mais as te- vamos re�istar. Antes de tudo é a lingua- volveu 0$ olhos .para o lado e cuspiu na

d
e lel:a � ameaçou e o a ça

4em as roupeiras gemer, que não Q aboca- rem de futuro., gem descortez e suja com que pretende Cara do povo de Santo Estevam a indi- o se� tnsUlutO.

Ilham. ,O dr. Mateus Teixera de Azevedo, Uns e outros s,ão, � nOS50 ver, infelizes impor a sua ideia, ele, O Socialista. que gna e vil afr;?nta de nem ao menos lhes A lJção fora tremenda, e D. Afonso VI,

,pela sua hODrade� inconcuss3, pelo seu e sobretudo antIpatriotas, pOlS as e.sco- ainda no dia 8 censurava um colega da dar um professor!! ! suste-ntado pelo conde de Castelo Melhor �

;
.
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SEGUNDO' A HISTORIA OE PORTUG�L
A atitude dos,socialistas do Algarve

Os «sobasl) de Tavira

Do MUlldo de quinta feira ultima, trans­
crevemos a segUinte correspondencia de

Tavlr'a:



..•.
,

I�

II
o HERALD,[j

digno precurs�r, de P�mb�l, P?Z fora da seguintes verbas: 1.50.7Q8 co,:ltOS de �i-l
côrte e da politica os [esuttas; ISSO bastou vida interna fundada, que ao. Iuro medio

para os jesuitas fabric arem esse verg�. de 5.29 o; o nos ciista 7.935 coutos por
nhoso processo das causas de nulidade ano; 138.737 contes de divida externa

do casamento de D. Afonso VI, em que fundada, que ao juro media de 4 %
pre­

depõem os confessores da rain�a se Ihe.s. faz a despeza de 5.565 centos por ano;
ter queixado da irnporencia marital do rei. 62.453 contes de divida flutuante interna,
Conseguem a deposição de, D. Afonso que ao juro media de 4,4 % produz o

pelo irmão, que se lhe apropn.a d? trono juro anual de 2,9'4 centos; 5.310 CO?tos
e da mulher absolvendo-o os [es JItas d» de divida flutuante externa, que ao Juro
incesto e d� fratncidio.rmas ficando os media de 5,35 0/0 nos custa 2.85 comas

seus omnipotentes conselheiros. A ação da por ano; 25.788 centos ,cte vanos o�tros
Companhia, sob á direção do padre Car- encargos, que pagando o Juro medio de
bane' no governo de D. João V, identifi- 4,54 % nos obrigam a uma despeza de
ceu-se com a propria realeza; D. João V 1.[67 contes por ano.
só fazia festas estrondosas de canornz a- Nestes termos, á divida total de

ções ?e personagens jesuiticas,
.

383.086 contos;' corresponde o juro
O Influxo deleterio da

...Corppanhla no
a aual de i 7'.886 centos.

ensino publicó portuguez está superior- E com este negro sudario de dividas,mente analisado nas Cartas 'celebres de
queriam os autores da herança e algunsLuiz Antonio Verney, de 1745, que pre-

.

republicanos despeitados-ou inconcientes
·cederam quatorze- anos a ação reforma-

que o paiz, ao fim de tres arios de Repu-dora' do Marquez de Pombal. Portugal bl.ca, deslizasse num mar de rosas l
'

era; então, considerado corno o parz
mais atrazado da Europa, urna especie

r

Lopo Vaz.
de Tunis em Tambuetu -. Sebastião José O filho gp celeberrimo estadista que,
de. .Carvalho, enquanto esteve nas cor- tendo sido ministro da monarquia, morreu
tes de Viena.� de Lon�res, conheceu. pobre, deixando nada �enos de novecen­
os 'fios da politica europeraxe os tra�a,s -tos contos nos bancos ingleses, acaba de :

jesuíticos. Desde que na questão de III?I-' pedir a sua demissão de oficial da arma­
tes' com a Hespaoha, n� colonIa do Sa- da.
.cramento, apurou que os ¡eSUI tas em_bara- O
cavam tojo o acordo procedeu de lim mo- MB
do decisivo e descobriu que os jesuitas ras.

.

tinham creado um'estado seu de Uruguay Compreende-se que' o, sr. Lop� Vaz,.
e que arrebanhavam os indiglOas para re-

num impulso forte das suas :arralgadas
sistirem contra Portugal. A luta desmas- convicções monarq�icas, tivesse ped1do a

carou-se, e os tiros con Ira D. José eram demissão .Iogo depOIS da proc1amaçao da
COntra o ministro, porque souberam que Republica.

" , .

o rei, estando de luto, n30 sairia d.o paço.
. Não o fez, porem. e, com u� �Sptrlto

A iniciativa da expul�ão dos JesuItas arranjista que certamer.te herdou de seu

partIU de Portugal, mas pelo terror das
pae" lieitou' sorres á ventura, a-ver �e.

suas doutrinas do regicidro e da r:ebehão mediante uma licença que a Repu�hca
é que foi secundada pelas outras' monar- lhe concedesse, podia arranjar qualquer
quias catolicas. Depois da queda de PQm- empregosinho lá por fóra •.
bal os jesuitas ch<!garam a entrar em Por-

. Assim aconteceu na Argentina, razão
. gal, mas não conseguiram ser 'reabih�a�os pela qual teve (> gmnde rasgo de pedir a
porque er�m profun·dameOl; conheCidos. sua demissão.
Eles coadjuvaram as amblçoes de -Napo- Pois est�mos a ver que se nada tives­
leão. que foi aluno do seu cole�i?; e Na-

se cons eguido, voltava ao seu paiz, çlaodo
poleão, restabelecendo o catoliCIsmo em vivas á ReRublica.

.

Frar-J'ça, ass:egurou o apoio dos padres ca: _

tolicos em que dominavam. Quando em AS p.'.melras impl'euoes
1807 entra �m Portugal. o exercito f;an- O sr. João Henrique, devido á nossa

eez, o patnarca' de LIsboa, D. Jose de interferencia no aS5UntO que deu origem
Mendonça, o celebre heroi do Reino da aos seus protestos ria «Provincia. '!.9 AI­
Estupide'{, publicou uma pastoral,-·'reco. garve» resolveu suspender seus IUlZOS, e
mendando ao povo que tratasse bem os suas acusações ao sr. governador CIVIl e
francezes, e que Napoleão I era um en- ao sr. Antonio Martins Pau·la.
'Viada de Deus, para salvar a religião e fa- Fez bem. O que devia era não ter sido
zer a nossa veotura. injusto a ponto de lhes dar principio.
Neste mesmo sentido' proct am'ou ó in- ,Como ligeiro aparte da questão, o sr.

qúisidor geral D. José Maria de Melo, bis- João Henrique tomou em grande reparo
po do Algarve, e o cabIdo da Sé_de Lis- ,a circunstancia de lhe chama�mos nosso

boa, sobre a regencia do Prillcipal Castro amigo; é certo, porém, que aceita � n_ão
e. o arcebISpo de, Evora D. Fr. Manuel repudia esta qualidade, nem com Justiça
do Cenaculo! E' asst!p','lU_e_�Lelig_i_ão ser- o poderia faz,er, porqúe ha razões ·que,.R----------''''' ....-....-,.--�-�'-.....aT..,..:rm...._�-�a_ ...-l��..............

�

�"'i'. _ ...1 ....... c .... l lL ...Ef��Qr;"�c¡-.::rc-m--�
va'da supremacia do papa. Portugal que hoje sempre o distinguiu em atenções e
se rojaese ás patas de Napoleão I, porque serviços. Em seguida, dIZ ele que só men­
era não um invasor, mas um en'liado. de tindo ousflria afirmar que 'correspondémos
Deus! Nas lutas do corisritucionalisrno, á sua ãmizade. Mas 'engana-se. NãJ ha
.quando D. Miguel perjurou em [828, a, razões especiaes que nos obriguem a ser

uaiçoando o irmão que lhe confiava o go- 'amigos do sr. João Henrique, mas basta­
verno e se fez a'clamar, pela forma abso- nos a eonsideração que sempre teve por
luta dos tres Estados, rei de Portug_al. nós e o respeito com que sempre nos

vieram logo os jesuitas, que foram em tratou.
. 183 [ ocupar o Colegio das Artes de Co� Quanto ao rpais, a essas c_uriosas. ama,imbra, sendo restabelecido por um decre bilidades*com que o sr. Joao HenrIque
to, e C'oncedeójo-se·lhe antigos rendi- entremeia as suas considerações, é melhor
meritos que tinham sido encorporados na não rea�irmos. Dê ele ás suas palavras
Universidade. as reticencias que quizer e amesqu}nheD. Pedro IV teve por momentos o de, os democraticos até Ol1j� lhe for paSSIveI,
sanimo no. 'exito dl causa liberal, e na que tudo isto deporá unicamente em de­
ilusã,o de quê os jesuitas eram um p )der, sabono de si proprio;
chege>u a propor-lhes o reconcillarem·se O 'publico julgar,;1 o seu proceder e· b
contanto que eles o áuxili�ssem na recoa- alcance das suas injus�iças.
quista do trono de sua filhá. Em uma

.Quem tem., telhas de vid.'o. , .

ç�rta do pad:-é Delvaux a mr. Picot, call"
ta·se meudamente esta vileza: l( Enquanto
ek esteve n'l) Porto (D. Pdm VI) um do.>
seus agentes secretos, que se declarou

franco-maçon, prometeu em seu nome'

todas as especies de Concessões e de fa­
vores, se se quizessern prónunciar em fa­
vor de D. Maria». (Lettre n,o 64).

(CO N01'ato»

Transcrevemos' do Novato, nosso pre­
-sado colega desta cidtlde, o conto As ce,

ajas e o berço; dev'ido á penq do sr. dr.
João Pedi o de Sousa, 1]OSSO dire tor.

O caso da estatua

O Socialista censura va ha d las o gran­
de patriota �que, para solenisar a restau­

ração das finanças portuguezas, se propoz
kvar a efeito a modelação duna estatlJ,.a
de prata do dr. Afonso Costa, e censura­

va-o porque, tendo contos de reIs para
,oferecer uma estatua de prata, talvez não
desse uma pequenina parcela' desse me­

tal ao primeiro pobre que lhe pedisse
pão. .

Pois nós achamos que Q sr. José' Car­
neiro, apezar d� republicano, faz exata­
mente o mesmo que todos os socialistas.

Herança 'da monarquia
A Republica, este regimen que, tendo

apenas t"res anos de vida, já, na 'opimã'ode �ertos. puristas, devia ter operado ma­
ravllhàs, herdou da monarquia a divida
assombrosa de 383.086 contos.
E' este o total da . divida publica no

·seu valor efetivo, distribuindo-se pelas

Está completamente curado o filha do
�r. José Antonio da Cruz, de Olhão, que
ha pouco tempo foi operado de dois hi­
drocelos \Clumosos. Foi operador o clini·
co de Faro sr. dr. Candido de Sousal
servindo de c1nroformisador o delegad o

de- saude sr. dr. Francisco Honorato de
Sausa, Vaz.
- Tambem se' curou por completo o

sr. Salbani, subdito francez, a quem o

sr. dr. Candido de Sousa extir:pou (i) saco

lacrimal do olho esquerdo, servindo de
c1oroformisador o sr. dr. João da Silva
Nobre.

ção divina, ouvira a sua ,prece de mãe.

I tanda.
com todos os odi�� e malqueren­

E abeirando-se do berço, recuou esp a- ças, vinha separar as fam�t�as e mterrorn­

vorida,
.

arremessada por. um estremeci- per, m Jitas vezes as reunioes, no melhor

I
menta de dor. da tesra.:

.'

Era o filhinho que estava mort'). A estas disposições. verdadeiramente
.

�

d A pobre creanca morrera asfixia-ia pe- rnultuzianas correspondian os banhistascaso passou-se na povoaçao e
Ia acão da roupa 'em que a envolveram os com mil e uma partidas tendentes a In�Vale de Asnes uma das qua- '. '

d fri I I. to
"

.

'

pequenmos guardadores, que aIO q nessa nnglr o erue regu amen ( .

.
renta freguezias do meu con-

I raulh d mester Havia então tentadoras ofertas aos en-lh d
.

h I a tura, assaz orgu osos o seu,
.

,jce
. o, e no mez e jun o, a -

b b' fermeiros belos presentes chorudas g,ra-.

. "

.

em anavam o erço. _..
' '."tura. em que pnncipiavam as

E o berço, que era então a camasinha tificações para qu-e fizessem vista grossa
cere�as . a. avermelhard, dum morto, balouçava-se entre os sorri-. e esqu�cessem o rlgo� prec�ituado na.q'Je-Tinha Ido ah num t a que,

sos das creancas e os gritos e lagrimas lias pagina!> dum código digno de Licur-
por sinal, era um pouco cpu- db' �

,

go'I d A a po re mae. I
•

"vaso e evantara-Œ!e ce o.
. Depois, se o, provedor estava auzente,

. casa. era a do pn�r da fre- Faro. JOÁ() PEDRO DE SOUSA.
uma vez conquístada a indulgencia dos

gu�zla, o pa íre João Lopes, � empregados, tinharnos guitarradas até des-hoje' a�ade de �Irandela, Ct· d
. horas e cantares repenicados de ternura,

meu, pnmo, que, nao obstan, a'r as· a serra sob as janelas das Dulcineas desses bons
te Il sua marca de sacerdote,

remposr
ã

maioria das quaes pertence h�-passava por ser. um bom. ra- je á veneravel irmandade das c�rcassas,paz, e era efetlvame�te. um CHUVA E TROVÕES-U�l REBOLIÇo) DE MIL DE- ou mergulhou no insondavel abismo dabelo moço, esperto, Jovial e MONIOS LÁ NO CEu-A ARTILHA.RIA DO FIR- morte.
.

conversador.
" .' MAl\ŒNTO-OS BARRANCOS, OS DESPENffA- Reza it historia que mais dum casa-A essa hora ja el� andava ,a cant,aro�ar DEIROS E AS GARGANTAS TRANSF(jRMADOS menta ditoso se engendrou, ali, na casa

na v,aranda, e a regar esmeradamente as
E�l NIAGÁRÁ.S l\UNUSCUtos-As ACAcIAS li do Banho, com todos os

. requintes do-florzinhas �um alegrete, que era de todos os FETIIS lo: A SUA FOLHAGEl\1 RENDILHADA mais puro mlse-en-scéne romantico e queos seus CUidados; �,:. -UMA CATARATA AO PÉ DE CASA-As DI- mais duma janela do Ilorredor das mu-,Badlla:am, at slnetas1 da capela. la
FERENCAS DE NIVEL E os SALTOS DA AGUA- lheres foi estalada ,pelos enamoraaos D,o prior dizer mrssa, e fazia-o àquela hora, O CASARÁO DCI « BANHO» -U�l POUCO DE Juans desses tempos remotos em que flo- ,assim tão c7do, porque '7ra domingo e �I. HISTORIA-CURIOSOS ARTIGOS DO SEU Rg- resctarn as 'qlÚn{eIlaS e ÇlS saias debalão.nha que dl�e.r outra missa na povoaçao GULAMEN'fO. MALTU�'ANO DE iS50 -DISPO- e as estevas e sobreiras chegavam até ,á,de Cara�elas. . . SICÕES IRRITANTES CONTRA A PRflPAGAÇÁO porta do estabelecimento.

.
..O primo salU de c�sa, e eu, que s,ou nÃ ESPECIE - -0:3 ENFEIIMEmoS NA BERLINDA Nessa epoca longinqua os banhIstas

c0l1!ple�amente refratano á� ceremomas -PRESENTES, OFERTAS E GORGETAS- CAN- chegavàm em verdadeiras caravanas, comda IgreJa e dos padres, fiquei na varanda, TARES E GUITARRADAS-As JANELAS DA'S grande.acompanhamento de cav�:dgadura.s.á espera que ele voltasse. DULCINEAS DE OUTR'ÓRA E A. VE�ERj\.VEL -transportando todo um méllage n.os cei:'"
, De_ todos ?S lados assomava gente e� 'IRMANDADE DAS CARCASSAS DE HOJE-E�l rões e alfo.rges. ....dlreçao á mIssa, e dentro de poucos mi P[ÆNO ROMANHSMo-JANELAS ESCALADAS, OS camInhos erarp IOtransltavelS e pornutos,. 'eram desertas as ruas e a capela «QUlNZEN!\.S. E SAIAS OE BALÁo-Crmo SE isso, nesses belos tempos dum pitoresc;O:regorgltava de 'lentes. . CHEGAV:\ ANnGAMENfE ÁS CúoÀs-A' certamente irreproduzivel, a chegad� de
Apareceu entao na rua, por de�alxo da

C(!EGADA E Á PARTIDA-ANTIGA INFLUEN- cada familia a -estas paragens cOnS,tltUla,var[1nda, um rapazlto de talyez s.els an03, CfA DOS CElRÓES E Di)S ALFORGES N,\ CURA um verdadeiro acontecimento sens,ilclona,I.ro�ustÇ> e .sadl�. E�se, petiz d�lxara-o a
DE ÁGUAS DOS NOSSOS Avós-A JANELA DA Todos lhes pedIam noticias, todas e:c!-mae, que tinha _Ido a mIssa, a t?mar COQ-
SAUDADE - VERSOS. OE PÉ QUEBRADO E giam novidade� e, á saida de cad,� aquls-t� no,. berço e� que .ficara delt�da uma, QUADRAS ASSUCAIIADAS-ETC, ETC, ETC. ta. toda a colonia, desentranhando-se emcreanclOha de pelto. E o berço l� estav�, ternurás, ia despedir-se á janela do tôpoefetlvamente, nUm,il varanda, arrUInada, ait T"m chovido a valer. Chovido e trove-

do �orredor de baixo que\ em cobseque�-proxima." ,jado !
. . . cia de taes estremas afétivos, foi denoml-O inocente dormia, e o rapaz, solicito Vae um reboliço de mil demOnIOS lá

nada Janela çla saudade.
.

, .na' guarda de seu i_rmão, saira por instq n, pelo céo e ha trez ou quatro dias que a
Esta J' anela é a uitima que deIxa de.

M horas. várias, a artilharia do firmamentotes de junto do berço, e velU á rua. as avista,r Quem' se retira deste ·ermo e se-
- ,da porta do quintall';Jo é que ele não foi acorda. uS écos das montanhas com o seu

gue estrada fóra, caminho de Vila Nova.
capaz de sair! :,' espetaculoso ribombar.

Olha para o barranco ao f�ndo do qual
Entrementes� já estava perto de si ou- Tem chovido bem, o que equivale a

corre a ribeira; avista-se daI! um belo tre-,
tro rapazito da mesma idade, e esse tra- dizer que por todos e'les barrancos, o ar

cho do Pal'aizo.. Por dentro, ha versos,zia nas m�os quatro cerejas que an'ussa- todos estes àespenhadei-ros e ,gargt:tntas de pé quebrado e quadras assucaradas
vamo ha torrentes qu� tombam em minusculos

maculando a brancura das paredes, e ,tu­
Era o Manuel. Ao outro não lhe soube Niagáras, num gorgolejar e��urdecedor, do aquilo cheira a hospicio, a hos!_)i.tal, á

rapido e vertiginoso, sob a.lO a�er� ren-

penuria, bafienta da gente po�co limpa,o nome. dilhada e fina dos fétos e das acacIas.
de forma 'que o melhor, o maIs. substan-Quando o primeiro --viu as cereJ' ilS o'as AqUI' quasI' ao pe' da porta da mi" ha

d
"

"

.

"cioso da. tal janela é, sert? duvI.,a, o seumãos gulosas do Manuel, ficou estupefa- casa, ha, em dias de ,chuva, uma dessas
belo titulo romantico, t1tulo- dIgno dosto, e logo seus olhos atraentes se fiKaram maís grandiosas cataratas.
.amôres de Romeu e Julieta: janela danos peql:leninos frutos. A agua da chuva, esc�rrendo pel�s--Olha, diz ele. Onde foste buscar as

corcovas e lombas dum .dos serras maIs saudade.
cerejas? ". elevad'os da mata, juota-se num turbnleq-
-A's cerde'¡"él� dQ senh?� Tngo, res�,

to ria'eho, passaJlQc-de:bªix'o,�da �es!..La_d..a-.

v�,,_o, "J��� desltsa na tampa sobre a qual assentamimensa riqueza.. '

os alicerces da cisterna dá casa "dó Guer-
E então o pobre guardador do berço, reiro e, galgando uma d,ferellça de nivel,consumiclo peto desejo.de possuir um da,

num salto de dois metros, corre põr en­

queles inestimaveis t�souros, 'chegou-se tre pedras, atravessa os caboucos dum
muito amoravel para Junto do Manuel e, p,redio em. construção, corta a estrada do
cem toda a sua filosofia de creança, per- Ramal e lá vae juntar as suas aguas tur­
gunto:.l-I he: vas á corren te estrondeante da ribeira,-Já viste o menino que tenho ali, no junto do casarão do Banho" a'quele _mes-
berço?! mo casarão outr'óra tão ariim�do guando,-Quantos meniños eu tenho visto! res-

na vigencia do curioso regulamento de
pondeu o outro, como que ligando pouca 1850, toda a gente, homens e mulheres"
importancia áqueta tão singularpergunta. tratavam de sofismar o mel'hor po�sivel-Mas já gl!lardaste algum? aquelas disposições dr.aconianas.

E nesta altura, o Manuel, tod'o senti- Não resisto á tenta'cão de transcrever
mental' e pesaroso, desconhecendo o pra- do belo estudo desta; Caldas pelQ dr.
zer que a vigia dum berço poderia c�u- Bentes Castel.Branco os curiosos ,artigos
sar, mas ciumento por causa do seu 10-

que visavam ,a regulamentar os antigosterlocntor já ter experimentado essa bela
usos no tocante ao sIlenció.

•
.

impressão, respondeu: Rezam assim:
-Ainda não .. -

.

«Art,o-A_' I hora da tarde será fecha,
E entretanto, as.cerejas� já eram tres. da a porta q,ue divide o corredor dos ho.

O Intra1?sigente, feito lou,vaininheiro -Se me dás e�sas coisas, deixo,te Ser. mens do das mulheres' e bem assim as
do artigo Virando a pele, escnto na Re- --Deixas-me guardar o teu menino? outras portas que derem I-lervidão ao edifi
publica, deita os seguintes-foguetes: -Deixo, sim, e até te deixo embanar, CIO, precedendo dois tOiues de sineta, pà,

. «E' U(lla destas sarabandas em mestre o berco. .

ra este uso destinada, com o intervalo
d, E d Manuel comia outra cereja. dum quarto de hora.Afunso, que é duma pesso'a se regalar e 1-

d' N-M d -Se te der e,stas uas creJas? ao - Desta hora .atê á. s. tres horas da tarde',zer que nunca as mãos lhe doam. . as ()

'titulo é que não gostamos ... A casaca,·sim, quero. em que se devem abrir as portas, h:iv�rá
a casaca é que -ele tem virado e revirado, E não _obstante o grande desejO qUê sllen

..
Gio em todo o edil�¡:io, sem que a mn-

e continuará virando e revinando.» tinha de guardar o berço, q:¡eteu á boca
guem seja permitido altera-lo.

a terceira. § LO-Das IO horas da noíte>em dearI-E é O intransigente gue o dIz! O que Só lhe restava uma!
'

te não será permitido o toque de imtru-vale é que todos os bons portuguezes C0-'
, --:.Se' queres .. � diiia o pobre moço, fi- mentos ou outro qu,lquer ruido que per­n'hecem a rigeza politica do dr. Afonso xando cupidamente os seus olhinhos ne- turbe o silencio e seja contrario ao des-Costa. e, ao mesmo tempo, as ideias e' gros sobre a ultima cereja. can:5O dos enfermos.tendencias cosmopolitas do sr. Machado -Nãol Só já tenAo esta ....que é I1!ui- § 2.o-A estas horas, ou quando muilodos Santos que, a modo de quem não to linda: Do�-te metade. Queres? ás I [ hOias (e isto unicamente por cJn�

quer a coisl!, mas forte_mente jnvejoso, _ -POIS deIxa �er. ce�são extraordinaria do provedar) serão
parece estar inclinado para onde maIs lhe

1!ntão, o Ma'nuel partiu com os dentes, fechadas as portas e não se per�itirá adert:m.
o pequeninó fruto, deu metade ao com- 'saida.a pesSca alguma, salvo motIvo ur,Como se os tres contos não ba·stassem!
panhelro, e lá foram os dois, escadas aci- gentlssimo, a ;_:¡izo do provedor.
ma, até á varanda, no intuito de ficarem § 3.o-Durante o dia, até ás horas de­
a guardar a creancita, enquantô o povo Signadas, tanto na sésta como na noite,
não sala da, capela. poderão livremente tratar-se a,s pessos, deSentaram-se junto ao berço, um de ca- ambos os sexos que lhes convier; pore�,da lado, cada .gual mais solicito em aca- depois das ditas horas, não será permiti,
riciar o inocente e embanar o berço, e do permanec,erem junta s.
ambos cheIOS de certo orgulho, jul- Art.o-Recomenda-se muito positiva e

gando·se senhores do mais apreciavel do- particularmente ao provedor o exáto cum­
minio. primemo deste artigo, acabando por uma
Tocava a sineta da capeta. Tinha aea- vez com- os abusos que em contravenção

bada a missa. e o povo saía. Pouco de- dele se teem intrúduzido.
pois, entrava uma linda mulher no quin- «Art.°-Nas horas aqui desigoadas de
talejo da casa fronteira á do prior, que silencio (que são da I ás 3 da tar�e e das
era a tal casa onde essa propria mulher IO ou I [ horas da noite ao nascer do sol)
deixara o mocosinho guardando o irmão. não será permitido motim ou bulha algu­
Ao ,entrar 'na vatanda, suspirou de ali. ma que altere o silencio, e mesmo nas

viQ, sentindo-se feliz por ser mãe junto. outras horas, quan�? a saude de algum
daquele bonito qua�ro de tanta inocenci a enfermo a�slm o eXI)�.»e tanto amor. Sorriu por ver que Nossa Os mandos eram ,separad�s d_as mu­

Senhot'a a quem' durante a missa tinha lheres, as mães dos filhos, os Irmaos das
recomendado o futuro de seus filhinhos, irmãs...

.

e em cujo semblante adivinhara a prote- A's ho!'as indicadas, a enfermeira, arros-

CONTOS £ NOVtLA8.

'Dia louvou o seu procedimento.
nós só temos qUI! lhe dirigir censu-

Lisandro.

Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com­

postos para este numero.

- __,o.:�><>e--

Noticias de instrucão

TEOFILO BRAGA.

. Resultado dos trabalhos escolares do
ano letivo, de 1912- Í913 na escola ofic1�I,
,do sexo feminino de Vila Nova de PortI­
mão. proficientémente diri'gid& pela dIstin­
ta professora sr.a D. Maria da Apresen­
tacão Negrão:
Frequencia da escola 234 alunas; pas,;

sagens de classe: da I.a para. a 2.a 30
alunas; da 2.a para a 3.a 46; da 3.a p.ara,
a 4.

a 32; total lOS',
.:_._ Exames do 1.0 grau: Antonia do Rosa­
rio Batista, Eugenia Guerreiro Prospero',
Francisca de Jesus .Vlegas Ventura, Hen- _

ríqueta Gloria de OlIveira, Henriqueta
Leontina da Costa Vieira, Hermeoegllda
Gloria de Oliveira, Maria Angela/do Nas­
cimento Costa, Mariana da COllceiç�o,
Lemos, Maria das Dores Cardoso, Marta
de Jesus Gonçalves, Maria José Caracol"
Mari,a da Piedade· Correia, Maria da

G�aça Baric do Vale, Maria Lucinâa Ba-
'

flC Trtndade, Sofia Martins Guerreiro,_,
Rosa da Conceiçao, Sebastiana Pargana,
Vlrgín¡¡¡ Maria, Zulmira Vieira,-aprova­
das com a ciassificação de ótimo.

�

Altce do Carroo, Augusta do Nasclmen-'
to, CapilUltna da Encarnaçã? Pereira,

c

Carolina' Augusta Reis, EulálIa dos An:­
jos Coutinho, Manuéla Branco, Man� da
Gloria Vasco, M aria Ruiioa PIgnateh de
Almeida Otelinda da Conceição, Tereza
da Con�eicão Albino e Tereza Marfa,
aprovadas com a classi�c�ção de bom.
Total 32, send0 19 otlmos e 13 boos�
Exames de 2.0 grau: Amelia Vieira

�errão, Barbara da Cruz Serpa, Ema de
Sousa Htlario, Inez de Sousa, Madalena
do Carmo, Maria Emidio Mateus e Ma­
ria do Rosario Cea¡:¡dro, aprovadas com'

a classificacão.de ótimo.
Paulina Mascarenhas, Irene da Gloria,

Maria Barbara dos Reis, Maria Leono�
Méndonca Izabel da Conceição Sil va,
Judith Â�ado, Alice dé As�uoção, Lu­
�inda Cortez Paulina Mana Vlct!nte,
Maria das Do�es Brito" Rosalina da Con­
ceiçã,) e Tereza Carolma VICente, apro­
vadas.
Total: Ig. Não houve nenhuma repro-

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

'>.

_:::::x:x:::l'llO........,--

vacão.
Este resultado que é deveras lisongei­

ro, atesta mais uma vez a comprovada
competencia í'rofi,,,¡onal da distinta pro­

, fess'ora D. Maria da Apresentação Negrão
e do grupo de professoras da sua escola.

O, mais habil governo é o que mais
coasulta os interesses do maior numero e

que concIlia os de todos.
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE· LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
Wall8BœCJlJ gllPgŒ8a� _ 1)818RIIClI ¡"Icm_ lIea8aRel,

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preçoa sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. P¡�ITO 'IUIIOR E COMP.A .... 'ARO��
Ninguem mande' vir de fora nem -compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

POR ESSE ALGARVE I • !J •• a •• ·11 •• II •• n �(._I� •• ii •• Il •• § •• II

l;i':stoi - It. Il' L Il S D' I S ABIT H
.

Correm por aqui duas versões a respeito I ¡ n 1\ l . 1\ • 11
dos crimes de que foi teatro o visiuho logar ! -COM-

.

do Monte do Trigo, mas aquela que tem

maior credito e vulgarisação é a üe que o.¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

Joaquim Dias, que ha muito era freqllenta-. PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
dor da casa do Madeira, foi vitimado duma como o proprio freguez poderá verificar.
traição que lhe prepararam. N'

'"

b INão ha testemunhas presenclaes do con. mguem compre sem primeiro visitar este esta e ecimento.

flito, mas todas as circunstancias levam a RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22

crer que o assassino fez o que fez, arrasla-! ..� pO RT A S E N e A R N A D -A S �do pela dura necessidade de se defender � �

de violentas agressões.
'

O Joaquim Dias, que só em caso extremo, ����.�.�I •• II ... § ...
..

seria capaz de cometer qualquer ato menos Borratho nosso presado assinante de Santa I José Joaquim Vieira, João da Costa Almeitla, Jaime Âugust
digno da sua honestidade e boa reputação, Barbara 'de Nex.e. Per?ira, �lariano .de Oli,eira Bolinas e a menina Maria

.

ã h' I d F d 15' .. Jose R�mos Bandeira,aluda est no ospita e aro, ou e .

= Partiu ante-hontem para os exerCICIOS Igolpes na cabeça lhe foram cosidos com de repetição, o 3.° batalhão de infantaria Lasamentos : '.

sessenta pontos naturaes, achando-se em es- 33. Pel') sr. José Vinbas Reis, de OIbllo, toi pedida em ca-

tado grave. tanto mais que, segundo cons- _ Na espera da said a quiseram os srs. sameDto a. sr.a D. �ercilia. Morgado, genlil filha do eltinto
.

.

d I .

v ,
. proprtetano sr. Joao M�rItDS llorcado.ta, foi ha 'dias acometido dum alaque e ou- oñciaes dar um testemunho Insante da sua

cura. confrateruísaçãn, para cujo efeito se reuni- Necrologia:
A Maria José, que levou um tiro no ven- ram no Car� Esmeralda. onde jantaram, Vittmada por uma torlu 1I0momgia cerebral, faleceu

tre, já está melhor. trocando-se impressões aferuosas. hontem nesta cidade a esposa do sr. general Sande e Le-
,

d J
. mos.'

_

Dizem-nos que a n3mOratla
_

l) oaq�lm = Regressou de Monchique a esta cida- Os nossos cordeaes seDtimentos.
Olas passou hontem nesta aldeia, em uíre- de o DOSSO amigo sr. José Joaquim Peres,
�âil a Faro, onde estere no hospual, I

digno escrivão U6 direito.
.

�a da redação=-s) Joaquim Olas, cujas (eridas
= Diz-se que o sr. ministro do fomento

levaram apenas n pentes naturaes, e não 60, como diz e vae crear nesta provinoia tima estação de
(I0SS0 correspondenle, nem 21, como diz Il Algarve, dá pomologia, para a produção, preparo e seca
boje alta do hespital, recolbendo á cadeia, não sendo por- de frutas. •
tanto grave o seu estado, como se supõe

Tambem I !Iliria José não está ainda iseDta de perigo, = Vimos ante-hontem em .Faro o nossl)

em ,irtude de ler ultimaDlente sofrido uma iofeção. E' amigo sr. João Martius Ramos, digno ge­
IlO entanto presumivel que se salvará de morrer, devido. reule da Farmacia do Compromisso Mariti·
aos insislentes cuidados dos medicos.

I mo da Fuzeta.
s. Braz de Alportel = Acompanhado ·d.e suas filhas, regres-

- Corre por esta aldeia, com muita insisten. sou do Luso o nosso amigo sr. Abraham
cia, que desta vez é que o sr. João Rosa Amram. Tambem o acompanhava seu filho
Beatriz vae prestar as contas da Juuta de sr. Joshua Amram, que ha dias chegou de

Paroquia. Londres.
Pois já não é sem tempo e custa a crer

_

= Deu-nos o prazer da sua visita o nos­

que baja um homem que, querendo passar so correligionario e amigo sr. J�sé de Brito

por ler um nome honrado e um altissimo Mascarenhas, de Guetbim, EStiA.

carater, não venha a publico apresentar um = Foi transferido para o regimento de
relatório da adrrünistração da Junta, para infant�ria 33. o tenente d� infantaria 4 sr.

. dar uma lição de mestra àqueles que teem Joaqu�m dus Santos Correia.
. .

a firme certeza de que taes coutas ou nUD- = fomnu posse do cargo de admlOlstr�­
ca aparecem ou vão ser um tremeudissimo dor do coucelho de Lagos o sr. Gregorio
fiasco. AvelinO' <1e Azevedo, a qual lhe fili dada

Consta que o sr. João Rosa Beatriz foi ao pelo sr. Vilor da Costa e Silva, presideure
esiranjeiro no Intuito de coufereociar com da Ca�ilra. . ,

(JS melhores guardalivros, para que estes
_

= Já entrou no exer�I(:1O das suas f�n­
lhe descubram um meio de reduzir a es- çoes de fiscal das cortll;as o nosso amigo
�rito o deve e haver da Junta de Paroquia, sr. João de Sousa Prazeres, veiho repubH·
muito especialmente o que diz respeito ao cano de Fa�o. _.

Paço espiscopal, que, valba a verdade, .tem = Ha hllJe Uloa lJela sessa? de ammato­
.sido um grande Brazit para o sr. João Rosa grafo no Teatro CIrca desta Cidade.
..l3ealriz. . = AClliupanhallo de sna esposa e de seu

Os Ecos do Sul já deitaram espicbe sobre I filbiuho, foi passar u�s dias a Lisboa o .sr.
-.:I questão das contas, e depois de chama- LOIz CarvalHO Galvall,

_

chef3 dos serVIços
rem Domes lindos ao Heraldo, dizem que a telegrafu-postaes de Olhao.
Junta vae erguer o seu mais altivo protes-
to contra as suas insinuações! I !

Esla ideia do altivo protesto é da gell'te
Jhe lirar o chapeu e rir a bom rir t Mas
�ue aiabo terá que dizer a Juula de Paro­
.quia? t Pois o seU melbor protesto não o

tem ela na apresentação das contas? Por­
�ue não traz as contas á luz do dia?

_ Ai, puristas, puristas t Sois todos muito
honrados, tendes todos urn altissiwo cara-

1er,. mas o que é certo é que o meu dinhei-
ro me Jalla. D X A :a: I.s T O li X C O

E além do altivo protesto, que até fará Setembro
'tremer as rochas, ainda nos cousta que O'S

17 1<80' X' I IV t· b I I
-,

-

lU".

d J
_

R B
.

h
-.. - IS o 8S a. e ece a nqulSlcão.- a ..2-

-<lmlgos O sr. uao osa
/. eatl'lz_ I e prepa- Os portuguezes, alac_dos em Ormuz, �epelem' rlgorosamen.

ram uma estrondO'sa maUifestaçao de rego·. Ie os iDimigos. -1661l-Morle de Filipe IV de Hesp'Dba.
-'lijo para o dia em que ele regressar do eS-I-t7t3-N81lC8 o filosofo trancez Condorcel.-t759_

_ trallJeiro. Embarq!l8 Jos iesuilas DO bri�ue S. Nicolau.-:-i8i8-Re-
Deve ser na verdade uma estrondosa '/olUÇão em Franctorl.-t870-Vltor Hugo �b�ga a Paris

_.'
. -f

_ ,. .
de regresso do eXI!to.-t 91 O-Decrelo amDlstlandQ todos

�ilOI eSlaçao, que metera seis filarmonlcas, os delitos de imprensa.
�Iteuta e nove duzias de foguetes, celD mor· . t8-993-Morltl de Pelagio.-1648-Revoluçllo de
teiros e tres jantares, não metendo em li- Cadiz.-1706-,!omada de S.lamaoca.-17i2-Morte �e
nlla de eonla a gràndiosa parada d b ta- Mess�llou.-171í().-l\endlçáo dos paragua�.os ao exercIto

_ •

O a BrllzllelTo.-1835 -Morle de BelulI.-18aO-Nasce em
Ihao de vol,untarlOs!

_ .

Freixo de -"E'p"da á Cinta o poeta Guerr" Junquelro.-
O peor e se todos estes entusiasmos e t900-E' fuzllildo em Fez ° rogbl de Morrocos.-1910-

festejos morrem na casca, e o sr. João Ro. E' preso o revolUCionario João Borges, como labmaDte de

B'·' t S B d
bombas explOSIvas.sa eatrI'l, en ra em . raz, como e COi- 1-9-1356 -Batalha de Poiliers.-t551-NascimeDto

tuwe, com o chapeu desabado sobre a tes· de Henrique III de Fran9a.-1761-São declarados livres
ta, com os olbos fitos DO chão, á laia de todos os escravos que enlmam em Portuglll.-1792-Ba.
quem procura o· meio de fur jar umas contas taiba de Valm)'.-Ex.tinção da Ordem de �lalta em Portu-

(Om que se introJ' em os par ceiros.
gal.-1834.-D. lII.na II �ssume o gov�roo de Portugal.-

. t 910 ·-0 grande descarnlameDlo na !tDba da Povoa, em

----� que ficaram feridas dezenas de pessoas.

SERRALH.\RIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO :E BRONZ£'

DE
-

M¿Nemt CAnVALHO
\l.�� ��\1���� �i ��������� \��

-FARO-

�onstru�ao dt PO(OIi �rtezianos-'1gendcm-st mattriaes pal'R os llteSmo055
I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-

I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

# com a maior ligeireza, solidez e perfeição. .

A V I S O ,I I Fazem-se charr uas de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas. .

A�ill¡nistraPão Geral 008/ Correios 'I Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
� alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

e T I gr' ros I
res condições.

. e e al'
PREÇOS SEM' COMPETENCIA

Fis�alisaç¡o de IDstala�8s e�etrica8 I
J

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importanté fabrica
Previnem-se, por este meio, os con-

_

cessionarios, proprietarios ou explorado- ��\d\C4�ld"'_""p:AP='�t='ld\cl�ldP'l=J)lú�
res 'de instalações eletricas de qualquer
natureza que ainda não possul\m o res­

petivo titulo de licença para o seu esta­
belecimento ou para a sua exploração,
de que deverão legalisar a existencia des­
sas instalações até ao dia 30 de setem­
bro corrente,apresentando na La Divisão
da Direção dos Serviços 'I'ecnicos desta
Administração Geral o projeto competen­
te, instruido com os documentos exigi­
dos pelo art.o 3i,<' ou 35.0 do Regula-­
mente d�s concessões de licenças para o

estabelecimento e exploração de instaJa­
ções eletricas, publicado no Diario do
Governo n.o 290 de ii de dezembro de �

1912. Findo esse praso,. ficarão sujeitos
Iás penas do art.O 96, o do mesmo Regu- €

lamento, (multa de 10$000 a 50£000).
Lisboa, 8 de setembro de 1913.

Pelo Administrador Geral,
Pedro Barata.

¡ mi�����¡�����j¡�J��·��·��j��j',¡�j���®.
=:::;: F1RMI\CI� HIGI��NE UE FARO :::=

Diretor tecniao-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

ESPECIALIDA DES HECOMEN DAVEIS-

(Exigir sempre o nome do preparador JOSÊ G. BANDEIRA)

CONTR ECZEMA 'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá 'optimos

resultados:
Plegmlltil1 alba dolens, linfagite, furun-

f eulose, reumatismo, entorses etc., etc .

.Port¡¡nto em todas as doenças inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se.

Esta farm¡¡cia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado. para o que
se encont'ra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as mampulaçõ:::s de assepsla.

.

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

UMA CARTA
Temos em nosso poder uma carta do

sr. padre Antonio Maria Barros Santos,
que não publicamos hoje, conforme nosso

desejo. em virtude de se ter empastelado
a composição que já estava feita.
Pubhcá-la·em')s no sabadJ.

-

A�ministra�ãO Geral aos Corroios
-

e Telegrafos
HORARIO DOS COMBOIOS

Ir-; o ... Nat:l.< en
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ta DIREÇlo
EiBoIa de Correios e Telegrafas

Faz-se publico, nc·s termos do regulamen.
to da Escola de Correios e Telégrafos, apro
vado por decreto-de 13 de janeiro de 1912,
que - até 25 do correnle mês se recebem
requerimentos dos individuos que preten­
dam matricular-s6 nos cursos professados
na mesma escola, a saber:

LO Curso do L° grau, destinado a babi­
litar para' os lugares de encarregados e le­
lefonistas.
2.8 Curso di) 2:° grau, destinado a habi­

litar para os lllgares do aspirantado.
Ao curso dO' 1.0 grilu serão admitidos dez

individuos, que provem por documentos, sa'­
tisfazer ás seguinles condições:

1.0 Ser purtuguês.
2. o Não ter menos de dezassete anos de

idade, nem mais de vinte e cinco.
3. o Ter exame de instrução pri¡u aria do

2. ° grau e de francês.
4. o Possuir a necessaria robustez para o

serviço, e não padecer de molestia conta-
giosa.

.

Amanbã, 18-D. Antonia I$abel da Silva Conde, D. 5.° Ter bom comportamento.Maria das Dores Borges, D. &lariana do Carmo Reis, D, O ctLeonor AuguSLa Fernandes, D. Maria Emilia Almeirim
S requerentes, quan o sejam de menor

José de Sousa Gordo, Joaquim Anlonió Sanches Manuei idade, deverão tambem apreseutar licença
Crislov.m Botinas, João Manuel Ferreira Lopes: Antonio do pai ou tutor para frequenlarem a escola,
dos SaDIos Prazere� e Alfredo Luiz de Brito. convl:Jdo que juntem ainda, quando possamSexla, 19-D. Apolonla DiaS da Silva, D. Maria de Car- f I
mo nl.rques, D, Elvira Amilear de C D A I

dze· O, quaisquer outros documentos de ha-
ampo., . n OulO

b·l·t
- . .

fiAdellUa Santos. Jose Vieira dos S ,ntos, genel'al Antonio I I açoes Ilteranas que possuam, a m de
Pa�ro de Bnto Vila Lobos, Antonio do Carmo Teixeira, serem preferidos para admissão, se porven­
Jose An.staclO Esteves, AuguslO. Mariã_ Ferreira, Anicelo tura OS candidalos excederem os numerosBatista Lopes e Candido de Oliveira Parceira .

o

Sabado, 20-D. S.l Ruab, D. Judit Viegas' da Silva D.

j
estabell3Cldos, quer para o 1. , quer para I)

Maria do Carmo Graça, D, Emilia Apollnario de CastI'; D. 2.° grau.
Augusta TeOdoro Marlins, José de Abreu Macedo Qrlígilo, Em. igualdade, porêm, de circunstancias,

c NOSSe NOTICIAn:e Pia de Lisboa, habilitados com o curso pre
paratorio aprovado por decreto de 2 de no­

vembro de 19i2 e que salisfaçam ás condi·

ções dos 0.°5 1.0, 2.0, 4.°, �I'}.o e 6.0 do arti­

go 8.° do respetivo regulamento.
Os alonos que obtiveram aprovação no

1.') ano do curso do 2.0 grau tª-mbem de­
vem requerer, dentro do referido praso,
matricula Uo 2. ° aliO, bem como os 'que te­

nham de repetir qualquer disciplina.
Admiuislração Geral dos Correios e Tele­

grdos, em 6 de setembro de 1913.=0 Di­

retor da Escola, interino, Francisco A. lIJo­
raes.

terãn primazia na admissãO' :

1;..0 Os filhos de funcionarios de correios
e telegrafos.

2. ° Os que tiverem idade mais avançada.
Ao curso do 2.° grau serão admitidos vin­

te iUllividuos do sexo masculino que; alem
de satisfazerem ás condições dos n.os L&,
4.0 e 5.0 exigidas aos do 1.0 grau, não te-

nbam menos de dezassete alios oem mais
de vinte e um, estejam habilitados com a

carta do 5.' ano do� licells com exame de
ioglê", ou COlD o curso da Escola Hodrigues
Sampaio e exame de inglês.
Alem das trinta admissõ�s autorizadas,

serã!) admitidos mais seis alUDOS da Casa

CARTEIRA�

Vindo de Lisboa, com destino a Vila Real
de Santo Antonio, esteve nesta cidade o sr.

Harold Mascarenhas, agente das motocicle­
t.es iuglezas de marca Singer, fazendo a
sua viagem numa ex.celeGte maquina, sem
ter sofrido a mais ligeira pane.

Sobre esta illfJtociclete, num carrinho as­
saz curioso e adaptado para este fim, acom­
panbava-o o seu amigo sr. Guy Barley.
= Veu-nos bon tam o prazer da sua visita

o nosso dedicado correligionario e amigo sr.
JO'ão Viegas Calçada, de S. Braz de Alportel.
= ESlá em Moncorvo o sr. José Joaquim

Farem anos:

-.
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'(Extrato fluidode origem vegetal . + .' _. ]�[I Preparado p.elo f¡�m�ceutico A n"tonio Car�Ji"ta, .r. A SIFILIS E EVITAVEL ;
.

O extrato �erolco nao e tOXICO e tem uma notavel açào hem?s- * co J\I.I: A POJ\l.l:ADA :a:EElY..tESl:L
'

1� tan ca, sendo simultanearnente , um poderoso nnti-anorexico e torneo ¥ i/ir,
J(ll geral.. E', por isso 3.conselhada não só ar-s túberculosos, como aos + Preventive contra às doenças venereas, ainda J��:
]�I'

ane�lcos, neurastenlc�s aos que sofrem da falta de apetite e aos .r. e e . d 5 h d pois do coito suspeito.

�iI d ebihtados por enfermidades prolongadas. ,I
qu mplega o oras e

, :

):i�
.

Aos re"':ende<lores c luaiores cOD'lprádores' concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dã .1
1\lf os depo�itos ,de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do' caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2iO réis po �rr,Jlill cada cal�a, desde Faro a qualquer estaçã� até Vii�a R,eal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente meno t
:' do que vindo as aguas directamente' de Lisboa, pois nesta caso regula por 1060 réis: .

J'I�' Req�isitando-3s tio nosso deposito, ba tambem " vant.ageA'! de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não .menos importante�'{icircunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vonder ao pubhco, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 1
�
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AGUA DE 'CASAES
Pesae-vos antes e triÍlta dias depois' de a tomar
e no vosso aumento de peso vereis o seu grande

-- valor reconstituinte--
EMPB,EZA DAS AGUAS DE CASAES

Rua d'Assunção, 57, 2.°

-LISBOA-'

'j <'. ¡ ,

-

LIVRARIA· DAS NOVlDADES'
DE "@lal@; I)@)I ttl �®.8

-
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RUA DA MARINHA N.O 15 ....... FARO'
I.

, '

. , Ii

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus,
romances e obras cientificas. R ecebem-se diariamente todos as novidades literarias, jorriaes
de modas, figurinos e publicações.

GRANDE SORTIMtNTO'EM BILHETES POSTAES
Assinaturas perrnanentes de todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven ...

dedores e estudantes.c-Encademáções a preços resumidos. �'

Agente das p [incipaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa­

dos sem primeiro visitarem a ;JiUl¡aria dali llouidaues- FARO.
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.

. ,

�"4--%--� �-�.�

. Previne,o p��'lico ,que se encontra habilitada e em melhores condições' do que a firma antecedente a ser-

VIr .todas as familias enJutadas que se queiram çlirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An­
I ft.� tomo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estai, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
,.' José Martins; eI? S. Bra� de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de Santo AntonIo, FrancIsco Né né; em Silves, Vicente do Carmo; e em�Albufeira, Antonio Marrachinho.

FUNERAES COlUPLETOS

\
LOCA'LInAm�s E PJtEÇOS ,

N·dP l-hUrbDa de .mofgno, C�iXãdo 'FARO·.... ... ••.•....•.....•... 981%000 reis.

le,chuml. Od' cafrro unerano de , OLHÃO, SANTA BA-RBAR.\ � ESTO!. .. 100$000 réis.
. , er ln a unera na, eça e LOULÉ S BRAZ FUZET4. 108�ÕOO ..

1.. na egrej a (só em Faro)
" e

'l"
. . . . . . . '" re�s.

,

d d 1 b'
ALBUFEIRA l .. " 112$000 reis

pano e cruz e ... ' cerra, ,°1- 't' Ti\VIRA : .. " .•..•. i . � .. 11,8$000 reis.
mens precisos para o unera ,

,

Sir VES e VILA REAL . 13,0 -"000
..

despacbo. do enterro, borlas : �, •......• , .,. ,d 'IP , �els.

para convidad?s, etc., \
,

FAR9 , '" �O$IiOO reis,
OLBAO, SANTA BARBARA e ESTOI. ..• .15$000 réis.
LOULÉ:S. BRAZ e FUZEfA •.•... ' •.• ' 50'¡¡000 reis.
ALBUFEiRA , 5UOOO reis
TAVIRA'.......•.....• " ' 60.5000-r'19
SILVES Ei VILA REAL ..•. , ..•..•.... 70$000 réis.

TABEI�A DE CARROS FUNERAiUOS

Designação das localidades Carro Berlinda Carro fune- Carro fune- ,¡"
funerario funeraria rario de 2.' rario de 1.'

(SÓ por 24 horas) á mão p,ara tudo -e berlinda e berlinda

, 31000FA RO e arredores ..... , ..•••.• " 31%500 9�00O 10100� .15$000

IOLHÃO, ESTOJ, SANÚ BARBA-
RA, AUlaNCIL e PECHÃO ..• 6$000 10$00,0 15$000 20$000

S. BRAZ, LOIILÉ, 1I1ONCARAPA-
22$000CHO e FUZETA. " ......... , 8$000 15$000 13$000

� .
,

••

�
FA RQ, •...... '. . .. . ..........•.••• 70$000 réis.

N.O 2�Nas mesmas condicões OL�AO, SANTA BARBARA e ESTOL. " 75$000 réis,

fubstituiAdo a urna por 'cai� LOVLE, S. BRAZ e FUZETA ....• _ 80!"l000 réls

'-xão de veludo dourado. (
ALBUFEIRA 8UO(}0 reis

_ TAVIRA ; 90¡\\OOOre15.
SJLVES e VILA REAL , 110$000 reis.

20$000

25$000

N.O 3-Nas mes.mas condicões, ,

sem c�ixão de chumbo.
•

ALB(JFEIRA, BOLIQUEIM E e TA-
VIRA .....•.....•..... ,; .••

N.O i-Caixão de veludo

liso'l
FARO ••..•••... _ ..•...•... " ,I ..... 18!"lOOO réls'

berlinda para tudo do fUDoral OLHÃQ, SANTA BARBARA e ESTO!. •.. 2ií�000 reiS'

nas mesma� condiçij�s sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA... . .•..•. '26$000 réis'

eç2. ' TAVIRA il6�000 !'liiS'

N.O 5�C"rro runerario á mão

I
-

-
-

caixão de paoinho-gaufrt ila� .

.. .

_'
.

no d� cruz de 2.", sem eça na
FARO ••

,'
••••..••. , , •••• 12$0�0 réis.

egre]a

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ... : ...

"
30$000

LAGOS e IIlO_NCHlQUE ...•••. , j
Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250�OOO

réis.
Ditas para menores, desde 7�000 a 54$000 réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e'para menores

-

desde 800 réls.

N.O 6-Carro pobre, ca ixão liso,

)
,

bomens, etc. (só em precarias FARO .••.••••••..••.. : : .• 5$800 rpis·.

clrcu�stanclas.) .

,

N.O. 7-Carro pobro, caixão liso,

) ,

pmtado por dentro, homens. FARO �$900 réis.
.

etc.
_

!los enterros �randes péd� hnVtl¡ um !!)¡WHiO �m UUla urnR moldada: ou unt pedidg d� mais uma berlinda

=::: PREÇOS FIXOS :::-::=
ATEl.\'ÇÃO: Él �onvenJente em qualquer caso que se dê dlrlgla·em-se logo a esta agencia e não a

qualquer pessoa que veste os corpos para não- encontrarem alterações de preços

(


